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~1/lrt~'-' homens, 
as decisoes 
e os fatos 

que determinaram, 
em vinte e cinco anos de trabalho, 
a eletrificacao do Paranã. 



2 OOPEL 
I'<RJR\l~Ot:S 

Há vinte e cinco anos surgia a Com­
panhia Paranaense de Energia Elétrica -
COPEL (recentemente transformada em 
Companhia Paranaense de Energia), criada 
pelo Decreto n~ 14.947, de 26 de outubro 
de 1954, assinado pelo então Governador 
Bento Mtmhoz da Rocha Neto (ao lado, o 
Decreto na íntegra). 

Segundo esse Decreto, a nova socie­
dade se destinava a planejar, construir e 
explorar sistemas de produção, transmissão, 
transformação, distribuição e comércio de 
energia elétrica e serviços correlatas, por si 
ou por sociedade que organizar ou de que 
vier a participar. 

O capital social era estabelecido em 
800 mil cruzeiros, do qual, no mínimo, 
60% seria subscrito pelo Estado do Paraná, 
com base nos recursos provenientes do Fun­
do de Eletrificação, criado pela Lei Estadual 
n~ 1.384, de 10 de novembro de 1953. 

Seis meses após sua criação, a COPEL 
recebeu autorização pelo Decreto Federal 
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\ios do Poder E::~ectúivo 

constituicao da companhia 
n~ 37.399, de 27 de maio de 1955, sancio­
nado pelo Presidente Café Filho - para 
funcionar como Empresa de energia elétri­
ca, ~e acordo com as exigências do Código 
de Aguas e leis subseqüentes. 

GOVERNO DO ESTADO 

DECRETO N? 14.947 

Súmula: Dispõe sobre a organização de 
sociedade de economia mista 
sob a denominação de Com­
panhia Paranaense de Energia 
Elétrica-COPEL e dá outras 
providências: 

O Governador do Estado do Paraná, 
no uso de suas atribuições e na conformi­
dade de autorização constante da lei n!' 
1.384, de 1 O de novembro de 1.953, 

DECRETA: 

Art. 1? - Fica denominada para fins 
de constituição "Companhia Paranaense 
de Energia Elétrica", a sociedade destinada 
a planejar , construir e explorar sistemas de 
produção , transmissão, transformação, dis­
tribuição e comércio de energia elétrica e 
serviços correia tos, por si ou por sociedades 
que organizar ou de que vier a participar. 

Art. 2? - O Capital da Companhia será 
de Cr$ 800.000.000,00 (oitocentos mi· 
lhões de cruzeiros), do qual até 40% po· 
derão ser representados por ações prefe· 
rendais sem direito de voto. 

Art. 3? - O Estado subscreverá no mí­
nimo 60% (sessenta por cento) do capital 
social. 

Art. 4? - Na integralização do capital 
da sociedade o Estado utilizar·se-á dos 
recursos provenientes do Fundo de Eletri­
ficação, criado pela lei estadual n9 1.384, 
de 10 de novembro de 1.953, podendo 
também incorporar ao patrimônio da so­
ciedade, no todo ou em parte, os bens mó­
veis e imóveis integrantes das instalações 
destinadas à produção, transmissão e dis­
tribuição de energia elétrica de proprieda· 
de do' Estado. 

Art. 5? - A sociedade reger-se-á pelos 
estatutos que forem aprovados no ato de 
sua constituição. 

Art. 6? - O Governador nomeará re· 
presentante seu, para em nome do Estado, 
praticar todos os atos relativos à consti­
tuição da sociedade. 

Art. 7? -Este decreto entrará em vi­
gor na data de sua publicação ; revogadas as 
disposições em contrário. 

Curitiba, em 26 de outubro de 1954, 
1339 da Independência e 689 da República. 

(aa) Bento Munhoz da Rocha Neto 
Antonio lolUluim de Oliveira Portes 

(in "Diário Oficial" do Estado nl? 190, de 27 de 
outubro de 1954- 1~ página). 

DECRETO N? 37.399- DE 27 
DE MAIO DE 1955 

Concede autorização para funcionar como 
empresa de energia elétrica a Companhia 
Paranaense de Energia Elétrica - COPEL. 

O Presidente da República, usando da 
atribuição QUe lhe confere o artigo 87, 
inciso I, da Constituição, e tendo em 
vista o disposto no art. 1? do Decreto-lei 
n9 938, de 8 de dezembro de 1938, e o 
que requereu a Companhia Paranaense de 
Energia E létrica-COPE L, decreta: 

Art. 1? - f concedida à Companhia 
Paranaense de Energia Elétrica-COPEL 
com sede em Curitiba, Estado do Paraná, 
autorização para funcionar como empresa 
de energia elétrica, de acordo com o 
Decreto-lei n!' 938, de 8 de dezembro de 
1938, combinado com o Decreto-lei n9 
2.627, de 26 de setembro de 1940, fican­
do a mesma obrigada para os seus objeti­
vos, a satisfazer integralmente às exigên­
cias do Código de Águas (Decreto n!' 
24.643, de 10 dejulho de 1934), leissub­

. seqüentcs a seus regulamentos, sob pena 
de revogação do presente ato. 

Art. 2? -O presente Decreto entra em 
vigor na data da sua publicação. 

Art. 3? - Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1955: 
1349 da Independência e 679 da República. 

JOÃO CAFF. FILHO 
Munhoz da Rocha 

(in "Diário Oficial" da União nl? 128 - ANO 
XCIV -, de 4 de julho de 1955, 1ff página da 
Seção /). 
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raZões da origem âa empresa 
nova etapa historica 

A constituição da COPEL está ligada a 
uma série de fa tores políticos, econômicos, 
administ ra tivos e sociais, que levaram à sua 
insti tuição como organismo flexível, cap:1z 
de superar os entraves ao desenvolvimento 
paranaense, que desafiavam o poder público, 
principalmente na área de energia elét rica. 

Partindo do pressuposto de que o De­
partamento de Águas e Energia Elétrica 
D.A.E.E., pré-existente, não podia desin­
cumbir-se satisfatoriamente da tarefa, que 
exigia uma estrutura empresarial, a alter­
nativa foi a constituição de uma sociedade 
de economia mista, muito mais flexível 
para o alcance dos objetivos colimados. 

Ela se inspirou em concessionária esta­
dual congénere de M111as Gera1s. CEM IG. 
cujas experiências bem sucedidas mtercssa­
ram os técnicos paranaenses do setor. que 
tinham também o exemplo mais próximo da 
antiga USELPA, de São Paulo. depois incor­
porada à CESP. 

As hesitações e as debilidades reveladas 
na ação do Governo Federal representaram 
um fator que muito pesou na decisão do 
Estado em se lançar a um programa energé­
tico de maior dimensão. 

Por outro lado. as principais concessio­
nárias dos serviços de energia clétrica no Pa­
raná (Companhia Força c Luz. Prada de Ele­
tricidade. Empresa Elétrica de Londrina, 
etc.) eram estrangeiras e particulares, todas 
com sede fora do Estado, estando com sua 
capacidade de expansão praticamente esgo­
tada, por desest ímulo a novos investimentos. 
em estado de verdadeiro estrangulamento 
financeiro como reflexo do semi-congela­
mento das tarifas. Estas, malgrado a inflação 
e índices crescentes, eram calculadas toman­
do por base o custo /valor original dos inves­
mentos, isto é, sem qualquer correção mo­
netária, o que concorria para o desinteresse 
dos capitais privados em atuar no setor. 

Usina Hidrelétrica de Guaricana. 

Sr. Adopho de Oliveira Franco 

"O Pamná precisa de indústrias e essa 
frase é ~ que se ouve a todo instante'' 

Essa afirmação cm entrevista à impren­
sa no dia 23 de agosto de 1955, do governa­
dor da época, Adolpho de Oliveira Franco, 
foi. feita sob o impacto emocional da grande 
geada que naquele ano devastou os cafezais 
paranaenses, causando sérios prejuízos à eco­
nomia estadual. Traduzindo a preocupação 
pelos anseios de industrialização do Paraná, 
o governador Oliveira Franco acrescentava: 

''Diante do espetáculo contristador 
que acaba de vitimar a região mais fértil do 
Estado, com a destruição de parte ponderá-

Construção da linha d e transmissão 
Ponta Grossa-Curitiba. 

IHll ~ICOPEL 3 
vel de nossos cafezais, uma lição pode ser 
aproveitada, sem quebra de nosso fortal"ci­
mento de ânimo: a urgente necessidade que 
o Paraná tem de se industrializar, ingressan­
do, o quanto antes, em um novo estágio de 
vida, que só será garantido, por longo prazo, 
através do suprimento abundante de ele­
tricidade". 

Salientava na mesma entrevista: 
' ··o fim a que se entrega a COPEL não 

é outro senão o de fornecer elementos para 
essa nova etapa histórica. Enormes dificulda­
des, é claro, terão de ser conjuradas para a 
realização do programa já em curso. O pro­
blema que ela tem a resolver não se restrin­
ge apenas a construir usinas. Consiste, tam­
bém, no lançamento de uma vasta rede bási­
ca de linhas de transmissão e subestações, 
de modo a permitir o fornecimento de ener­
gia gerada a todos os consumidores nos 
vários núcleos de industrialização indicados 
no mapa do Paraná, pela geografia ecouômi­
ca de nossas matérias primas". 

E concluía com as seguintes palavras: 
"Torna-se, para isso, indispensável to­

do o apo1o da opinião pública. Impõe-se a 
criação entre nós, de uma nova mentalidade 
que venha colocar em termos exatos e em 
plano elevado, que se distancie de influên­
cias daninhas e derrotistas, a importância 
fundamental do problema de energia elétri­
ca, como condição relevante para o aprovei­
tamento das riquezas do Estado". 

Essa consciência pública há cerca de 
vinte e cinco anos manifestada de que com a 
COPEL o Paraná ingressava numa nova eta­
pa histórica, não excluía o reconhecimento 
de que enormes dificuldades teriam de ser 
conjuradas para realização do programa de 
cletrificação do Estado, exigindo, por isso 
mesmo, todo o apoio da opinião pública c 
a criação de uma nova mentalidade, em tor­
no da importância fundamental do proble­
ma da energia elétrica. 

Subestação de CascaveL 

i 
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O Decreto n~ 14.947, que 

criou a COPEL, estabelecia em 
seu art. 6~: "o governador no­
mearã representante seu para, 
em nome do Estado, praticar to­
dos os atos relativos à constitui­
ção da sociedade". 

Tal indicação recaiu na 
pessoa do Sr. Themístocles Ll­
nharcs, professor universitáno e 
então Delegado do Instituto Na­
cional do Mate no Paraná , que 
teve no Prof. Pedro Viriato Pa­
rigot de Souza e no Dr. lleraldo 
Vida! Correa seus prime1ros com­
panheiros de diretoria, respecti­
vamente como Diretores Técnico 
e Administrativo, eleitos em 28 
de março de 1955. 

Permanecendo durante cer­
ca de um ano à frente da Empre­
sa, o Sr. Thcmístocles Unhares 
colaborou na estruturação da 
COPEL, traçando-lhe as lmhas 
mestras de funcionamento em 
conformidade com as dirctrizes 
que nortearam sua criação. inclu­
sive caracterizando sua atuação 
pela miciativa do planejamento 
e definição dos primeiros projc­
tos que o setor exigia. Em prin­
cípios de 1956 deu-se a rcnún· 
c1a da pnmeira diretoría, em de­
corrência da mudança do go­
verno. Até 1961, houve uma su­
cessão de diretorias de curta du­
ração, quando passaram pela pre­
sidência da Companhia os Srs. 
José Lupion, que renunciou em 
28 de janeiro de 1957; Benja­
mim de Andrade Mourão, com 
uma interrupção de três meses, 
durante os quais foi substituído 
pelo general Alcides Munhoz 
Junior (período de 17/6/ 58 a 
17/9/58); reeleito para um novo 
período. o Sr. Benjamim Mou­
rão, entretanto, não concluiU seu 
mandato, deixando o cargo em 
16 de agosto de 1960, que pas­
sou a ser exercido pelo Sr. Leão 
Schulman até o final do triênio, 
a 1 O de fevereiro de 1961 . 

Nessa data, já no mício do 
Governo Ney Braga no Paraná, a 
Assembléia Geral da Empresa 
elegeu a diretoria que teria co­
mo presidente o Prof. Parigot 
de Souza, o qual retornava à 
COPEL para uma das mais lon­
gas c profícuas gestões destes 
vinte e cinco anos de sua exis­
tência. 

Com o apoio dado pelo 
Governador Ney Braga, a COPEL 
começou a concentrar seus es­
forços num programa vigoroso 
de obras indispensáveis à melho­
ria do panorama energético do 
Paraná , para o que muito con­
tnbulu o clima de contmuidade 
admm1strativa que se assegurou 
à Companhia . O engenheiro 
Pedro Viriato Pangot de Souza 
f01 reeleito presidente em suces-

em 25 anos, oito presidentes 

Durante entrel'ista gra1•aJa ao .. Copellnjom1açm•~ ··. o Prol 
Themísrocles I inhares (à esq.)<' o Dr. Hera/do I idul Currca. 

respecril·amenre primeiro Dm•tor Pn•side!ll<' c pnmeiro 
Diretor Admllli.Hrurit•o 

Sr. José Lupion t En!f.' Benjanllm Je .iJ nJrad1• Mourão 

Gal. Alcides Munhoz Júnior t Enlf-1 Leão Schulmon t 

Eng'? Pedro 1'. Parif(Ot de Souza t L:'n!f.' A rturo A nJ reoll 

sivas gestões até 3 de julho de 
1970. quando dc1xou o cargo 
a fim de cand1datar-se a Vice­
Govemador do Estado. sendo 
ele1to a 3 de outubro daquele 
ano. Em ~ubstitUtção ao Prof. 
Pangot de Souza, assum1u a pre­
sidência da COPEL o engenheiro 
Arturo i\ndrcoh. que já era Dlrc­
tor Técn1co na gestão antenor. 
Rceletto cm duas oportunidades. 
o ..-:ng. i\rturo Andreoli mante­
ve o d1nam1smo das atividades 
da bnprcsa paranaense. 

Douglas Souza Luz voltou 
à COPH após 7 anos (63 70) e 
assum1u a Prcs1dénc1a da Empre­
sa em março de 1979, definm­
do nova estratégia para progra­
mas futu ros que requerem au­
mento da capac1dadc geradora c 
da área de d1stnbuição em todo 
o E:.stado do Paraná. 

As metas pnoritárias. des­
tacadas durante a sua posse. po­
dem ser sintetizadas ass1m: ter­
minar a construção da lildrelé­
trica Fol do Arc1a : implantar 
novas us1nas no lguaçu. com des­
taque para Segredo e Cax1as; 
ligar mais 50 mil propriedades 
rurais: ligar mais 4 15 mil con­
sumidores c .. dar ênfase ao cada 
vez ma10r aperfeiçoamento do 
corpo técn1co c administrativo 
da COPEL, cuja capacidade é 
reconhecida em todo o Brasil 
e até mesmo no extenor". 

En/f Douxlas Souza Luz 



o começo difícil 
A administração central da COPEL 

funciona num moderno edifício próprio de 
treze pavimentos, que domina grande parte 
do panorama de Curitiba. 

Entretanto , quando ocorreu a primei· 
ra reunião da diretoria da Empresa, a 28 de 
março de 1955, ela funcionava numa peque­
na sala da Delegacia do Instituto Nacional do 
Mate, à rua Marechal Floriano (em prédio 
que ainda existe), não só pela circunstância 
de o presidente da COPEL ser também o 
delegado daquela autarquia no Estado, mas 
porque os recursos eram escassos para cus­
tear uma sede, mesmo provisória. 

Uma das maiores dificuldades enfren· 
ta das no início, segundo o Sr. Themístocles 
Linhares, residia na quase absoluta falta de 
recursos financeiros. 

" Na sede do Instituto Nacional do Ma· 
te - recorda ele - nós planejávamos algumas 
medidas, um começo de programa, e só 
depois de vários meses é que pudemos alu· 
gar um conjunto no Edifício José Loureiro, 
na Rua XV de Novembro". 

Embora a COPEL fosse legalmente 
contemplada com a Taxa de Eletrificação, 
destinada a formar os fundos necessários 
para desenvolvimento de suas atividades, a 
arrecadação fazia-se englobadamentc pelo 
Estado, como adicional do antigo Imposto 
de Vendas e Consignações. 

"O paranaense, parece-me ser hoje, 
a gente mais preparada, em todo o Brasil," 
para o processo do desenvolvimento eco· 
nômico. Aqui vive o exemplo de homens 
que se locomoveram, às vezes, de longes 
terras, para criar desenvolvimento, acredi­
tando nele e na. possibilidade de que o de­
senvolvimento global a todos inclui, aos 
mais ricos e aos mais pobres, aos grandes 
e aos pequenos. Talvez em nenhuma outra 
região brasileira, exista tanta gente quanto 
aqui, de comportamento compatível com 
o desenvolvimento-, sabedor dos seus pro· 
cessos e crente em sua promoção social. 

Quando ocorreram as primeiras reuniões da 
Diretoria da COPEL, a Companhia funcionava 
provisoriamente na Delegacia do Instituto Nacional 
do Mate, na Rua Marechal Floriano, em Curitiba. 

O Prof Bento Munhoz da Rocha Nero, intelectual 
de seu tempo, viveu sempre com intensidade os 
problemas da gente e da terra paranaense. 

Talvez não haja hoje, em todo o Brasil , 
outra região como a paranaense, em que 
seja tão intensa a mobilidade social e. con· 
seqüentemente, a promoção humana". 

Curitiba, janeiro de 1969. 

Bento Munhoz da Rocha Netto 

(Trecho do prefácio escrito para a obra 
"História do Paraná ". em 4 vols .. editado 
pela Grafipar - Gráfica éaitora Uda.) 

Outro edifício que abrigou as primeiras instalações 
da COPEI. (R. X V de Noa,embro). 
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"O problema maior - observou o Sr. 

Themístocles ·Unhares - era separar essa 
Taxa, destinada à COPEL, da arrecadação 
geral do Estado. E isso levou algum tempo, 
demandando gestões da Diretoria da Empre­
sa junto à Secretaria da Fazenda e ao Tri· 
bunal de Contas". Ele ressaltou também que 
havia um certo conflito entre a recém-criada 
COPEL e o antigo Departamento de Águas 
e Energia Elétrica, porque, a seu ver, "a 
mentalidade da época não estava ainda bem 
preparada para a criação de uma sociedade 
de economia mista como foi a nossa". 

Todas essas dificuldades iniciais, de re­
cursos e até de local para funcionar, talvez 
expliquem as hesitações dos primeiros dias 
de existência da COPEL, inclusive para for· 
mação de sua primeira diretoria. 

Convidado pelo governador Munhoz 
da Rocha para Diretor Administrativo, o Sr. 
Heraldo Vida! Correa a princípio recusou , 
porque , resiclindo em Ponta Grossa, como 
alegou, teria clificuldades em transferir-se 
para Curitiba. O próprio Sr. Themístocles 
Unhares, indicado para a presidência, inicial­
mente declinou do convite feito, ponderan· 
do que nada entendia de energia elétrica. 
Mas o governador retrucou: 

"Você não precisa entender, porque 
temos o Diretor Técnico, Prof. Parigot de 
Souza. Ele sim precisa entender - e enten­
de do assunto ". 

Atual edifício-sede da Companhia, 
à Rua Coronel Dulcídio, 800. 
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Nas dez primeiras reuruoes se pode 
constatar o esforço de estruturação para dar 
vida a uma Empresa que ainda estava pratica­
mente no papel. Através delas, vai tomando 
corpo uma série de providências para lhe 
dar existência real. 

Na primeira reunião, realizada a 28 de 
março de 1955. na sede do Instituto Na­
cional do Mate. deu-se o primeiro encontro 
da diretoria escolhida, que nesse mesmo dia, 
pela manhã, fora solenement_e empossada na 
sede do Departamento de Aguas e Energia 
Elétrica. 

A segunda reuni.ão a 30 de abril, ocor­
reu ainda na sede do INM, para exame das 
medidas mais urgentes. Nos dias subseqüen­
tcs foram realizadas visitas a diretores de ór­
gãos estaduais com vistas à adoção de pro­
vidências relacionadas com as atividades 
1111cials da hnpresa. 

A primeira ata. 

Durante a terceira reunião, no dia I 5 
de maio, se tomou conhecimento dos con­
tatos mantidos no Rio de Janeiro pelos 
diretores Parigot de Souza e Heraldo Correa, 
que foram pedir o apressamento da autoriza· 
ção federal para o funcionamento da Com­
panhia, bem como tratar da participação do 
Paraná no esquema das Usinas Elétricas do 
Paranapanema ,s/ A, visando o suprimento 
de energia ao Norte do Estado. 

A quarta reunião, a 16 de junho, teve 
uma pauta bem mais ampla em matéria de 
estruturação interna. Tratou-se do aluguel 
de 12 salas no 8? andar do Edifício José 
Loureiro , da aquisição de móveis e utensí­
lios e da abertura de uma conta de movimen­
to no Banco do Estado do Paraná , no valor 
de CrS 200.00 antigos. sendo, na oport uni­
dade. admitidos os primeiros empregados da 

COPEL. engenheiros Walfrido Strobel e 
Herbert Leyscr. 

No decurso da quinta reunião. a 31 de 
maio. além de serem criados três cargos de 
engenheiros assistentes. um de contador c 
um de contínuo , a diretoria teve ciência da 
expedição do Decreto Federal n? 37.399. de 
27 do mesmo mês, que autorizava o funcio­
namento da COPEL como empresa de ener­
gia elétrica. 

Durante a sexta reunião , a 30 de ju­
nho, já na nova sede da Empresa, a diretoria 
tomou conhecimento da publicação no 
"Diário Oficial" das ata~ de constituição da 
Companhia e aprovou a admissão do enge­
nheiro Jorge Monteiro e do contínuo Adir 
Santana. 

Na sétima reunião. a 15 de julho. se 
tomaram providências visando regularizar 
a parte que cabia à COPEL no Fundo Es­
tadual de Eletrificação. Na mesma ocasião 
se fez análise dos projetos do conjunto 
Cotia- Capivari-Cachoeira e se recebeu a vi­
sita de representantes da Franco Bel para 
tratar do projeto da Usina Termelétrica de 
Figueira. Ainda nessa reunião se deu o se­
gundo depósito na conta de movimento da 
COPEL. no Banco do Estado, correspon­
dente a Cr:b 300,00. 

Na oitava reunião. efetuada dia ~O de 
julho, medidas objetivas já se delineavam 
em decorrência das providências tomadas 
anteriormente . O Dirctor Técnico Pedro 
Viriato Parigot de Souza expôs o Plano de 
Obras de Eletrificação, que poderia ser exe­
cutado com a utiliLação de fundos esta­
duais e federais. Comunicou também os 
resultados de sua presença na reunião da 
Comissão Interestadual da Bacia Paraná ­
Uruguai, realizada cm São Paulo . quando 
conseguiu a inclusão da COPEL nas emen­
das que seriam oferecidas ao projeto de lei 
federal sobre o Fundo Nacional de Eletrifi­
cação. Esta reunião aprovou também as 
admissões do contador Ary dos Santos e do 
engenheiro Nelson Luís de Souza Pinto. 

Em 16 de agosto , a Diretoria realizou 
a nona reunião, quando o Diretor Presiden­
te transmitiu a orientação do Governo do 
Estado para que os serviços do D.A.E.E. 
fossem transferidos à COPEL e comunicou 
que o Secretário da Fazenda havia determi­
nado o recolhimento direto às agências do 
Banco do Estado do Paraná, do produto 
relativo à arrecadação da Taxa de Elctrifica­
ção. Foi firmado o primeiro contrato de 
prestação de serviços com a empresa "Plane­
jamento, Engenheiros e Economistas Asso­
ciados", do Rio de Janeiro. para estudos 
económicos da projetada Usina de Figueira 
e das usinas elétricas do Paranapanema. A 
Diretoria aprovou a contratação da firma 
"Serviços Aerofotogramétricos Cruzeiro do 
Sul S/ A", para fazer o levantamento da 
bacia dos rios Capivari-Cachoeira. e a ad­
missão de duas datilógrafas Maria Fagun­
des e Mary Therezinha Sheeham. 

Finalmente, na décima reunião, dia 3 1 
de agosto, foram analisados os estudos esta­
tísticos sobre a produção c o consumo de 
energia elétrica no Paraná. Foi aprovada a 
admissão de mais dois empregados Srs. 
Gaspar Velloso e Otávio Bittencourt - . 
bem como a compra dos dois primeiros vc í­
culos da COPEL, necessários ao trabalho dos 
engenheiros no Projeto Capivari -C'achoeira. 



reattzacoes 
da priiÍleira diretoria 

Abordado na época sobre 
as possibilidades da recém-criada 
Companhia Paranaense de Ener­
gia Elétrica, o então Vice­
Presidente da Comissão Inter­
Estadual da Bacia Paraná- Uru­
guai e ex-Ministro da Viação, 
eng. Álvaro de Souza Lima, 
declarou: 

"Confio perfeitamente no 
êxito da COPEL. Organizações 
idênticas existem em Minas e 
São Paulo. Não sendo diferentes 
os problemas do Paraná, não há 
dúvida que a organização em 
apreço terá o mesmo êxito já 
atingido pelas organizações con­
gêneres, por cujos padrões a 
COPEL se modelou. O estudo 
econômico-fmanceiro sobre o 
qual a organização da COPEL 
se baseia está feito com toda a 
segurança". 

Em depoimento atual, o 
ex-Diretor Administrativo, He­
raldo Vidal Correa, diplomado 
pela ESG, entende que a pri­
meira diretoria da COPEL inau­
gurou, realmente, a fase de pla­
nejamento que iria dotar o Esta­
do de um sistema elétrico in­
terligado, adequado ao atendi­
mento de s"uas necessidades ener­
géticas. 

Apesar de curta, "a gestão 

caracterizou-se por uma intensa 
atividade eminentemente objeti­
va e prática". Não certamente 
pela materialização de obras, 
mas pela esquematização da po­
lítica de planejamento indispen­
sável à superação da carência de 
eletricidade no Estado. 

Em síntese, as providên­
cias adotadas pela primeira dire­
toria foram desde a estruturação 
administrativa e funcional até a 
defmição de diretrizes para os 
programas energéticos de porte. 
Entre elas cabe mencionar: 

- Coleta de dados estatís­
ticos sobre a potência instalada 
e a demanda do mercado de 
energia elétrica, incluindo previ­
sões futuras. 

- Estudos hidrológicos 
nas bacias dos rios Capivari e 
Cachoeira, com vistas ao apro­
veitamento hidrelétrico na região 
da Serra do Mar, um dos acalen­
tados sonhos dos técnicos para­
naenses. Este mesmo projeto te­
ve estudo técnico feito pela 
"International Engeneering Com­
pany", dos Estados Unidos, defi­
nindo na época como o melhor 
aproveitamento do potencial hi­
drelétrico em sua área. 

- Estudo técruco-econô­
mico sobre a Usina Termelétrica 
de Figueira, que concluiu por 
sua inviabilidade. 
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- Estudo técnico-econó­

mico sobre a participação do Pa­
raná no Convênio com as Usi­
nas Elétricas do Paranapanema 
(USELPA), de São Paulo, para 
construção da Usina do Salto 
ltararé. 

- Gestões junto às auto­
ridades federais para obter auto­
rização de funcionamento da 
COPEL. 

- Gestões junto à Secre­
taria da Fazenda a fim de asse­
gurar o recolhimento regular 
da Taxa de Eletrificação direta­
mente ao Banco do Estado do 
Paraná, à conta da COPEL. Esta 
providência logo mereceu aten­
dimento por parte do governa­
dor Oliveira Franco, que tam­
bém decidiu determinar a absor­
ção, pela COPEL, dos serviços 
a cargo do D.A.E.E., o que, en­
tretanto, não ocorreu em toda 
a sua extensão. 

- Elaboração de um pro­
grama de obras e investimentos 
para o setor, a ser executado 
com fundos estaduais e fede­
rais, com a inclusão da Empre­
sa paranaense nas emendas ao 
projeto de lei federal visando a 
destinação de verbas para obras 
de eletrificação no Paraná. 

Para o Sr. Heraldo Vida! 
Correa, os planos elaborados na 

- MAPPA GE.f\AL-

1 / t 00000 

A. F•,.ç• , .. ,:;:"~. , ~"•/tt'fl ;4 

s. I /)~ ,.,, .... ,,., .. ..... .. 
c. 

CONVENCOES 

-

época seriam plenamente exe­
qüíveis " porque nós não está­
vamos sonhando; estávamos ba­
seados em dados reais e com as 
projeções à procura de subsí­
dios que permitissem fazer o 
projeto da Usina Capivari-Cacho­
eira". Sua opinião é de que a 
COPEL, hoje, representa bem a 
medida do desenvolvimento do 
Paraná, como fruto de uma ação 
desencadeada no campo da ener­
gia elétrica há vinte e cinco anos. 

O então Diretor Presiden­
te, Themístocles Linhares, afir­
ma que desde as primeiras ini­
ciativas pensava-se em construir 
um sistema elétrico interligado, 
tal qual existe atualmente. Essa 
idéia tinha o respaldo do Diretor 
Técnico, Prof. Parigot de Souza, 
que anos mais tarde teve a opor­
tunidade de executá-la, na con­
dição de Presidente da Compa­
nhia. 

Houve, contudo, retarda­
mentos, porque, com a mudan­
ça do governo, em 1956, a pri­
meira diretoria renunciou ao 
mandato, inaugurando-se então 
uma série de diretorias passa­
geiras, que até o fim daquele 
período governamental não ti­
vera condições de prosseguir os 
planos delineados. 

Reprodução 
do mapa com os primeiros 
estudos (1915) 
para o aproveitamento 
do Rio Capivari 
(Salto D'Jnferno). 



8 os primeiros empregados 
.. ,------------------------------------------------------------------------------------------

A COPEL conta, hoje, 
com um quadro técnico e ad­
minjstrativo de cerca de 6.800 
empregados, recrutados em rufe­
rentes especialidades, muitos de­
les treinados e aperfeiçoados na 
própria Empresa. Distribuem-se 
nas seis iliretorias, com várias 
superintendências e departamen­
tos, escritórí9_s regjonrus e unida­
des operacionrus, cobrindo o Pa­
raná inteiro. 

O empregado. o homem. 
ets uma razão muito forte para 
que a COPI::. L conserve os seus 
servidores. dando-lhes um currí­
culo profisstonal dentro da pró­
pria Empresa. A preocupação 
da Companhia pelo homem vem 
desde os pioneiros que encontra­
vam nela segurança c apoio su­
ficien tcs para crescerem profis­
sionalmente. 

Vamos aqut lembrar os I I 
mais antigos empregados da 
Companhia. Alguns amda traba­
lham conosco, outros já se en­
contram em escalões estaduais e 

ADIR SANTANA -Registro 00004, 
admitido em 1955 como servente. 
Hoje é Auxiliar Administrativo. ten· 
do passado pelas cate}(orias ele Por· 
teiro. Auxiliar de Sen-iço c Auxiliar 
de Escritório. 

.VELSON UJ1Z DE. SOL SA PIVTO 
Registro 00006. f.IIJ(enheiro. jot 

admitido em 1955. Foi Diretor Téc­
ntco da Fletro,·ap. Co11sultor Técnt· 
co JUIIW a Dtretoria. Di r('{ ar da f III­

presa c atualmente ompa a clt!·]ia 
elo CUlPAR. 

federais. comprovando que a 
COPL L é realmente um cclc1ro. 
onde todo empregado recebe 

MARIA FAGúNDI:S ReJ(IStro 
00007, também foi admitida em 
/955 l[l/OildU OCllfJUll O COrJ(O de da­
tiiÓJ(raja f!UJI! é Secretária da Dtrc 
toria. depois de ter passado pela 
junçau d1 A uxiltar Aclministram•o. 

MARY TEREZINHA SHEEHAM 
Registro 00008, admmda em 1955 
como datilógrafa. Hoje é responsal•el 
pelo arquivo de documentos conji· 
denciais do Departamento Jurídico, 
tais como, contratos. atas. procura· 
ções e outros. 

ARA.'I-1/DES SANTANA Re~nstro 
00015. foi admitido em /9_,J na área 
de Transportes da Empresa. tendo 
demo11strado gra11de dedicação nas 
tareja5 a de ajetas. destaca11do-se 
ltote como uma das pnncipais penoas 
arna11te~ na recuperação dos l•ciculos 
daCOPU 

oportun1dalles de crcsecr c é VIS­

to como gente. c gen te muito 
unportan tc e capacitada. Nas res-

~IA l RIU O SCH/., /.lHA •\ RI')(IWU 
OOON. /-11gmlteiro admitido t•m 
1956. }tJt Diretur .-Jclmmtstratu·o da 
COIHP IR (hoje 8.-IDEP). Dtrt·tor 
Th11icv ela COPf. /.. Diretor 110 L: I/-· 
TROBRAS. Secrl'lárto de l·uado. 
Presidc11tc do 8\fl ('.Jmist do 111-
terior). Atualmc11te ocupa o carxo 
de Presidente da FI ETROBRAS 

PE'RICU:.S MIRO TOúRI"vHO R e· 
gistro 00036, Enl(enheiro admitido 
em /9 56, passou a chefe do De parta· 
me1110 de ~fateriats, chefe do Depor· 
tamento de l:.n}(e11haria, Superintell· 
dente de i:nKenharia e Constroções. 
Diretor de Engenharia e Constroções. 
ama/men te é Assistente da Presi­
dência. 

MI/ TO\ .'1-fARTlVS CARNEIRO 
Registro 00037, admitido em 1956 
como Fnxenheiro. ocupou os carKoS 
de Chefe do Departamento de Ope­
raçties, Diretor da CTI:.UA. Dm•­
tor de Operaçõe.1 e hoje e llsststellte 
da Dirl'loria de Opt•rações da I / 1- • 
TR081VÍS. 

pcct1vas legendas. mostramos a 
evolução alcançada pelos empre­
gados 

LU/ 11/:.VR/QúF PARIGOT DI:.' 
SOl /A Registro 00038, t.nKe· 
11/ll'lm adnuttdu cm I<J56. jot clteje 
dn lkpartamelltn de Salto Gra11d1' do 
/guaçu. t'/11 IY70 t'\/Cl'e a sen·içu do 
(iahtllt'te da Prc.1tdé11Cta da Lmpresa. 
Clt<•.ft' da Dil·içõo dt• Ohras Espcciai.l 
e IUI/C i: C1tejl! da Coorde11açõo de 
Aqwsições e Relocações de Foz do 
A reta 

JOÃO CARLOS DI:. SOúLA I.A.H· 
BAC/1 Registro 00039, admtti· 
do como Contador em 1956, foi cite· 
fe do Departame11to Administratil•o, 
chefe do xahinete da Presidt:ncia, 
Superi11tende11te Administratiro e 
desde 1975 é Sub-Chefe da Casa 
Civil do xoverno do /;'stado para as· 
su111os de Cerimonial. 

~~ 
ADALBERTO PLPO .'1-fARTINS 
Re~nstro 00045, admittdo como xar· 
çon cm 1956, fo i atendente 110 Se­
cretarta Geral da COPI: I. e por mui· 
tos anos desempc11hou atiridades no 
Almoxarifado Ce11tral do Atuha. es· 
tamlo hoje liJ:ado a tarejas do Depar­
taml'nli.' de Recursos 1/umanos. 



• • • as prtmetras ustnas 
Entre 1956 e 1960 várias usinas de 

pequeno porte prestaram relevantes serviços 
no abastecimento energético de 14 locali­
dades. Elas já cumpriram o seu papel e mui­
tas foram retiradas de operação , principal­
mente aquelas formadas por conjuntos gera­
dores a óleo "diesel". Pequenas hidrelétricas 
ainda permanecem na condição de "reser­
vas", isto é, funcionam em casos de emer­
gência. 

Dentre as usinas mais antigas, ressalta­
se a Hidrelétrica Serra da Prata , construída 
no litoral paranaense, em 191 O, por técnicos 
ingleses, com a finalidade de abastecer Para­
naguá. Com potência de 510 kW, essa usina 
passou a ser operada pela COPEL em 1959 e 
deixou de funcionar em 1970. Só nesse 
período, produziu 14.014 MWh . 

Além de marco hist.órico da energia 
elétrica no Paraná, a usina da Serra da Prata 
(localizada a 19 quilômetros de Paranaguá, 
perto da Estrada das Praias) , experimentou 
diferentes fases administrativas. Pertenceu 
inicialmente à Companhia Melhoramentos 
Urbanos de Paranaguá , que a explorou até 
193 2. Depois, passou, sucessivamente, para 
a Companhia Melhoramentos Paulistas S/ A 
(até 1938), Prefeitura de Paranaguá, Depar­
tamento de Águas e Energia Elétrica do 
Estado (que a encampou) e COPEL. 

As demais usinas operadas pela COPEL 
e, posteriormente, substituídas pelo sistema 
elétrico estadual, são estas: 

Emergência de Curitiba, com potência 
de 15.800 kW, funcionou de 63 a 70; Diesel 
de Paranaguá, 5.506 kW, operou de 60 a 
1970; Maringá antiga, para 5.000 kW, fun­
cionando no período de 1956 a 1969; 
São João, potência de 1.456 kW ( período 
56/68); Goio-Erê, 504 kW (de 65 a 67); 
São Mateus do ~ui, 408 kW, apenas alguns 
meses no ano de 1966; Engenheiro Beltrami , 
124 kW, (período 66/67); Rebouças. 96 kW, 
(durante 1966); Bocaiúva do Sul. 84 kW 
(de 66 a 68); Guajuvira, com 75 kW, funcio­
nou de 65 a 67; Ortigueira, 60 kW (período 
66/69); Rio Azul, 60 kW, durante 1966; 
Mandirituba, com 40 kW (período 60/69); 
Ocoí, com 2.980 kW (período 66/79). 
A potência total dessas usinas era de 
29.723 kW. 

Csl/la Die~el de Parana!(IJÓ. 

J:'nrre as usinas mais antigas do Paraná 
destaca-se a hidrelétrica da Serra da Prata, 
construída 110 litoral, em 191 O. 

Usina Diesel de Cuririba (Capanema}. 

IIDIDI ~ICOPEL 

Com seus 51 O quilowatts de potência, 
prestou relel'alltes serviços à região. 
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COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ~S COPEL 
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12 os dramas vividos 
Em 1 ~ de agosto de 1956, a COPEL 

começou a atuar na produção e distribuição 
de energia elétrica a algumas cidades do 
Norte paranaense, onde, até então, os servi· 
ços eram . de responsabilidade do Departa­
mento de Aguas e Energia Elétrica- D. A. E.E. 
A transferência de concessão incluía Marin­
gá, Apucarana, Campo Mourão , Mandagua­
çu, Pirapó e Cambira. 

Com velhos motores "d1esel", os serVI· 
ços de abastecimento energét iCO não podiam 
corresponder às exigências do acelerado 
desenvolvimento que se observava nessas 
localidades. 

Maringá, com uma população cm tor· 
no de IS mil habitantes e cerca de 1 .700 
ligações, possuía, inicialmente, uma usina 
de quatro motores "diesel" de 360 kVA ca­
da, instalados pelo D.A.E.E., em 1954. Além 
de msuficientes, dois deles estavam com os 
mancais fundidos, o que impunha um severo 
racionamento de eletricidade. A usina fun­
cionava das 7 às I I h30m e das 18 às 22 ho-
ras. 

Em 1957, a COPEL adquinu um mo­
tor de 525 kVA e, nos anos seguintes, outras 
unidades, até dar à usina "diesel" uma po­
tência instalada de 5.000 kW. 

A despeito das ampliações possibilita· 
das pelos motores adquiridos, o sistema de 

ruKénio Rosa 

abastecimento continuava precário e, fre· 
qüentemente, era foco de tensões sociais. 

Eugênio Rosa, técnico especializado na 
montagem e manutenção da COPEL, é quem 
conhece bem os dramas vividos pela repre­
sentação regional ela Companhia, cm Marin· 
gá, nos primeiros anos de atividades naquela 
área. As passeatas de usuários se repetiam 
cada vez que faltava eletnc1dade. Numa 
dessas mamfestações de desagrado, o próprio 
Eugênio Rosa foi envolvido e teve de seguir 

~1oringá, em 1954, recebeu do Departamento de Águas e l:.nergia tlétrica (D.A . E. E.) 
esta usina dieselétrica com quatro motores. 

A primeira localidade a ser abastecido 
pelo COPt:L foi Moringá Sua ligação 

deu-se em i? de agosto de 1956. 
No mesmo dia foram lixadas também 

Apucorona, Piropó, Combira e 

Funcionava dos 7 às 11 h 30m e das 18 às 22 horas. 

Campo Mourão. Combira Acima, Piropó. 

a multidão furiosa até os cscntórios da Em­
presa, ponto em que se concentrava a ira dos 
manifestantes. 

A situação, antes da COPEL. era tão 
precána que, ao assumir os scMços de Ma· 
ringá, a Companhia precisou enfrentar sérios 
problemas de consumo clandestino de ener· 
gia elétrica, feito inclusive com extensões 
de arame de aço c arame farpado. Cerca de 
3()0,{, do consumo energético não era pago 
(por mnuências políticas) c isso, natural­
mente, renetia na situação financeira. Os 
serviços estavam em descrédito, a ponto 
de um dos fornecedores de óleo diesel ter 
cortado o suprimento. Através de gestões 
com outro fornecedor, o abastecimento de 
óleo foi restabelecido, mas, todos os dias, 
o prin ciro dinheiro do caixa era destinado 
ao pagamento do combustível, sem o qual as 
usinas paravam. 

De Maringá, Eugênio Rosa devia aten­
der aos defeitos e quebras de equipamentos 
nas usinas de localidades vizinhas, o que 
ocorna com demasiada freqüência, principal­
mente aos domingos, feriados c dias de fes­
tas importantes. Não havia telefones, nem 
outro meio de comunicação rápida entre 
as c1dades. Se ocorria um problema com a 
usina de Apucarana, por exemplo, o encar· 
regado mandava um bilhete ao Eu~ênio, pelo 
primeiro veículo que demandasse Maringá. 
E, pela descrição sumária do defeito na usi­
na (fumaceira, vazamento de óleo, etc.), 
o técn1co dava o diagnóstico à distância, 
indo pessoalmente, ou mandando seus auxi· 
liares consertarem a avaria. 

Bastava um fraco temporal para o sis­
tema elétrico entrar cm pane. Os transforma­
dores eram instalados em cima dos célebres 
"chiqueirinhos", ou gaiolas de madeira, 
caracterizando verdadeiras improvisações 
que só podiam funcionar precariamente. 

VULCÃO DE APUCARANA 

Lembrando-se dos episódios pitorescos 
da época, Eugênio Rosa conta que, em Apu· 
carana, a usina diesel tinha oito motores, 
distribu idos em dois grupos c de várias mar­
cas. Todos deficientes. Mas, o motor "Ha­
milton", de 1.000 kW, era uma "parada", 
porque cuspia fogo, óleo lubrificante e fu­
maça; era o "Vulcão de Apucarana", no 
conceito do técnico. 

Nos anos de 1956 e 1958 foram ins­
talados mais d01s motores de 1.000 kW cada, 
que contribuíam para o abastecimento ener· 
gético das localidades de Mandaguaçu, Pi­
rapó e Cambira, através de linhas de cone­
xão com Apucarana. 

Em Campo Mourão hav1a duas turbi­
nas, uma de 125 kVA e outra de 360 kVA. 
Posteriormente, em 1960, foram instalados 
um motor diesel de 1.000 kW e uma turbi­
na de 1.000 kW, também chamada Usina 
Piloto de Campo Mourão. 

Os problemas de reposição de peças 
causavam os maiores transtornos, pois os 
motores "diesel", além de obsoletos, não 
dispunham de componentes originaiS para 
troca. Para superar as dificuldades, muitas 
peças eram feitas na oficina do " Kurt ", em 
Maringá. mediante orientação do técnico 
Eugênio Rosa. 

"A gente remendava tudo, senão a luz 
faltava c aí saíam as passeatas''. 



açao pioneira do D.A.E. E. 
Antes que a COPEL começasse a atuar 

na produção e distribuição de energia elé­
trica, os serviços a cargo do governo estadual 
estavam confiados ao Departamento de 
Águas e Energia Elétrica-D.A.E.E., criado 
em 15 de outubro de 1948, com a transfor­
mação do Serviço de Energia Elétrica do 
Paraná, que começara a funcionar em agosto 
do ano anterior. 

A criação do D.A.E.E. assinalou o 
início de grande movimentação na área da 
energia elétrica, quando foi elaborado o pri­
meiro Plano Hidrelétrico do Estado, refor­
mulado, para ser cumprido em duas etapas. 

Ao mesmo tempo em que iniciava 
obras da primeira parte do Plano, o D.A.E.E. 
passou a instalar motores e conjuntos diesel , 
de capacidade variável entre 70 a I 54 k V A, 
em várias localidades, em caráter de emer­
gência, para atender âs justas aspirações das 
populações do interior, que já se expandiam 
em ritmo vertiginoso. 

Como as obras maiores eram de cons­
trução demorada e exigiam volumosas so­
mas de capital, essa foi a solução adotada 
na época. Nesse sentido, o D.A.E.E., realizou 
um meritório esforço pioneiro, garantindo o Usina Hidrelétrica de Oco i (desarivada). 

1!!1 t3 
fornecimento de força e luz a várias dezenas 
de localidades, além de proporcionar assis­
tência a numerosas prefeituras, que manti­
nham serviços próprios de eletricidade. 

Em 1953, a Lei estadual n~ 1.384, 
proporcionou novos recursos financeiros 
para o programa de energia elétrica, median· 
te a criação da Taxa de Eletrificação. Em se­
guida, em 1954, foi criada a COPEL, que de­
veria assumir, gradativamente, a responsa­
bilidade pelos serviços antes a cargo do 
D.A.E.E., de prefeituras e de concessioná­
rias particulares. O Departamento ainda con­
tinuou, no setor , por algum tempo, tendo 
construído as Usinas de Ocoí, em Foz do 
Iguaçu, Cavernoso, em Laranjeiras do Sul 
e Melissa, em Cascavel. As usinas, Chopim I 
e Mourão I em Pato Branco e Campo Mou­
rão, foram por ele iniciadas e, depois, con­
cluídas pela COPEL. 

Com a transferência para a COPEL das 
usinas e cidades atendidas, a partir de I 965 
o D.A.E.E. passou a melhor instrumenta­
lizar-se para cuidar de objetivos de natureza 
básica, como os relativos aos estudos hidro· 
lógicos. Já em I 972, foi reestruturado sob 
a denominação de Administração dos Recur­
sos Hídricos-ARH. 

Usina Hidrelétrica de Cavemoso. Chapim 1 foi a primeira hidrelétrica da COPEL. Sua potência é de:!. 080 quilowatts. 

Usina llidrelrrrica de M('/issa. Usina llidrelérrica Mourão I. 



t4 antes e depois da COPEL 
A história da energia elétrica no Pa­

raná e das sucessivas etapas até atingir o es­
tágio atual são contemporâneas do uso da 
mesma no Pafs. Em ambos os casos, essa 
história não tem runda um século de existên­
cia, porque as primeiras usinas elétricas do 
Brasil surgiram no ano de 1883, em Cam­
pos, Rio de Janeiro, em Juiz do Fora e Dia­
mantina, Minas Gerais. 

No Paraná , o primeiro esforço para 
eletrificação ocorreu no dia 9 de setembro 
de 1890, quando o Presidente da Intendên­
cia Municipal de Curitiba,Dr. Vicente Macha­
do, assinou o contrato com a Companhia 
Água e Luz do Estado de São Paulo, para 
iluminar a cidade com " uma força ilumina­
tiva de onze mil velas". 

Baseada nesse contrato, e com uma 
concessão de 20 anos, a citada Companhia 
instalou a primeira usina elétrica do Paraná , 

num terreno próximo à antiga estação fer­
roviária, localizada atrás do então Congresso 
Estadual (hoje Paço da Câmara Municipal). 
A Usina começou a funcionar, oficialmente, 
em 12 de outubro de 1892 (muito embora já 
fornecesse luz no final do mês anterior), 
sob a direção do Engenheiro Leopoldo 
Starck, seu construtor. Duas unidades a va­
por, fabricadas em Budapeste, produziam 
4.270 HP de força, consumindo 200 metros 
cúbicos de lenha por dia. A 18 de mruo de 
1898, José Hauer & Filhos adquire a conces­
são do contrato e a usina, cogitando aumen­
tar a sua capacidade, pois Curitiba já tinha 
uma população estimada em 40 mil ha­
bitantes. 

Foi em 190 I que se instalou a primei­
ra usina, propriamente dita , termelétrica, 
num terreno situado na Avenida Capane­
ma, próximo à garagem ferroviária , também 
na Capital (local onde hoje se situa a estação 

Usina de Marmelos (usina "Zero")- hoje denominada "Bernardo Mascarenhas" - , a primeira central 
hidrelétrica da América do Sul, teve sua barragem implantada no Ribeirão do Inferno, 

afluente do rio Jequitinhonha, e operava com dois grupos turbogeradores, num total de 252 k 1\1. 
A barragem criara um desnfvel de 5 m, e a casa de força era dotada de duas máquinas Gramme 

de 8 cv cada uma, 1.500 rpm, corrente contínua, acionados por roda d'água de madeira 
com 3,25 m de diâmetro. A energia era utilizada o 2 km de distância - então a mais extensa linha do 

mundo, pois a de Niagara FaUs (U.S. A.) tinha apenas 1,5 km 

1912: aspecto da Rua X V de Novembro, em Curitiba, atual Rua das Flores. 
Dois eletricistas efetuam reparos r~a Rede de Distribuição. 

rodoferroviária). Tinha dois conjuntos gera­
dores de 200 cavalos-vapor cada um e que, 
em 1904, foi ampliada com o funcionamen­
to de mais uma turbina de 200 cavalos­
vapor. Enquanto isso, o contrato de conces­
são para a exploração e fornecimento de 
energia elétrica, era sucessivamente transfe­
rido. Em 1904 passou para a Empresa de 
Eletricidade de Curitiba (Hauer Junior & 
Companhia) e, em 1910, à The Brazilian 
Railways Limited. 

Somente depois de decorridos I O anos 
do advento da eletricidade em Curitiba é 
que uma segunda cidade no Estado -
Paranaguá - passou a contar com tal bene­
fício; isto em 1902, mediante dois grupos 
geradores a vapor de 65 kVA, graças à ini­
ciativa da famíl ia Blitzkow. Dois anos mrus 
tarde, Ponta Grossa também passou a con­
tar com eletricidade. União da Vitória veio 
depois, segundo um contrato firmado entre 
a Prefeitura e o Sr. Godofredo Grollmann, 
notável comerciante local. Em 15 de junho 
de 1916 o acervo é adquirido pela Empresa 
de Eletricidade "Alexandre Schlemm", in­
clusive o locomóvel de 100 HP, movido a 
lenha. 

Seguiram-se Campo Largo, Prudentó­
polis, Castro, Guarapuava, Piraí do Sul e 
Campo do Tenente, todas em 1911. Ainda 
pe la ordem, receberam energia elétrica Pal­
meira, Irati, lpiranga, São Mateus do Sul, 
Jaguariaíva, Sengés, Tibagi , Araucária, Cam­
bará, Rio Azul , Andirá, l tambaracá, Santo 
Antonio da Platina, Antonina, Guaratuba, 
Rio Negro, Lapa e Siqueira Campos, estas 
últimas já no final da década de 1920. 

Algumas indústrias também começa­
ram a instalar geradores, autogerando ele­
tricidade. As indústrias Reunidas Matarazzo, 
em 1921, para movimentar um moinho de 
trigo junto ao Porto de Antonina e, em 1925 
para fazer funcionar um Frigorífico e uma 
indústria têxtil em Jaguariaíva. A Compa­
nhia Melhoramentos do Norte do Paraná, 
instalou pequena usina em Cianorte para 
atendimento restrito e a "Indústrias Brasilei­
ras de Papéis" , de Arapoti, passou a contar 
com eletricidade em 1926. 

Outra data bastante importante para 
a história da energia elétrica no Paraná é a 
de 18 de julho de 1928, quando foi assina­
do o contrato de concessão de distribuição 
de energia elétrica em Curitiba, entre o Go­
verno do Estado e o Grupo de Empresas 
Elétricas Brasileiras e, em seguida, transfe­
rido à Companhia Força e Luz do Paraná -
CFLP, constituída naquela ocasião. 

A região da Capital contava, então, 
com 2.590 kW de capacidade geradora e 
7.543 consumidores. 

As primeiras usinas geradoras de elctri­
cidade instaladas no Paraná, eram movidas 
a vapor. Foi em 1910 que se inaugurou a 
primeira hidrelétrica do Estado, a Usina 
da Serra da Prata, próxima de Paranaguá, 
com 400 kVA, que até recentemente forne­
cia eletricidade àquele município. 

Um ano depois era colocada em fun­
cionamento, no município de Ponta Grossa, 
a hidrelétrica de Pitangui, com potência de 
760 kW. Outras usinas deste tipo continua· 
ram a ser instaladas, mas foi somente em 
1930 que se inaugurou um grande projeto 
para a época - a Usina de Chaminé, com 
9.000 kW, implantada na Serra do Mar. 



antes e depois da COPEL 

Esta foi a primeira Usina Termelétrica de Curitiba. Para o seu funcionamento eram necessários 
200 metros cúbicos de madeira, diariamente. 

Os empreendimentos energéticos dessa 
época já tinham o respaldo do Código de 
Aguas (instituído pelo Decreto Lei n? 
24.463,_de 10.07.34) e do Conselho Nacio­
nal de Aguas e Energia Elétrica (Lei 1.285/ 
39), que permitiam ao Poder Público o iní­
cio de coordenação sobre o setor, até então 
vulnerável e quase inteiramente dependente 
da iniciativa privada. 

Assim , com o apoio do Plano Nacio­
nal de Eletrificação, que preconizava a inter-

Na década de 30 
já transitavam na Rua X V de Novembro, 
em Curitiba, alguns "fordecos". O principal meio 
de transporte coletivo urbano eram os bondes, 
grandes consumidores de energia elétrica. 

venção do Estado na área de produção ener­
gética, foi criado, em 1942, o Serviço de 
Energia Elétrica do Paraná que, no ano se­
guinte, transformou-se em Departamento de 
Ãguas e Energia Elétrica. 

Por volta de 1948, a potência instala­
da do Paraná totalizava 43.195 kW. 

Fora da região de Curitiba, atendida 
pela CFLP, o Sul (Lapa, Rio Negro c Campo 
do Tenente) recebia energia da Empresa Sul 
Brasileira de Eletricidade e da Empresa de 
Eletricidade "Alexandre Schlemm" (União 
da Vitória e Porto União). Ponta Grossa, 
Castro e Piraí do Sul eram abastecidas pela 
Prada de Eletricidade. A Companhia Hidre­
létrica do Paranapanema atendia a 20 muni­
cípios do Norte Pioneiro. As cidades de Lon­
drina, Arapongas, Cambé, lbiporã, Rolân­
dia e Jataizinho eram abastecidas pela Em­
presa Elétrica de Londrina. 

A carência de energia elétrica não po­
dia ser resolvida por essas empresas particu­
lares de eletricidade - as mais importantes 
com sede em são Paulo - já que seu âmbito 
de ação era estritamente local , não reunin­
do as vantagens das interligações. 

O primeiro Plano Hidrelétrico do Es­
tado foi elaborado em 1948, com previsão 
dos sistemas elétricos do Sul, apoiado nas 
usinas de Capivari-Cachoeira e Salto Gran­
de do lguaçu, do Norte, abastecido pelas 
usinas de Salto Grande do rio Paranapane­
ma, Capivara e Mourão; e do Oeste, cons­
tando de centros geradores isolados. 

Posteriormente, em 1952, o referido 
plano transformou-se em outro, a ser cum­
prido em duas etapas: a primeira , a curto 
prazo, levaria à conclusão de pequenas 
hidrelétricas (Cavernoso, Caiacanga e La­
ranjinha), enquanto a segunda, dependen­
te de financiamentos, previa a construção 
das centrais de Capivari-Cachoeira ...... . 
(105.000 kW), Tibagi (36.000 kW), Carva­
lhópolis (27 .000 kW) e a Termelétrica de 
Figueira (20.000 kW). 
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Usina Hidrelétrica de Chaminé. 
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Londrina. 

Ponta Grossa 

União da Vitória. 
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Em 1960, o potencial energético ins­

talado no Paraná, para uso público, totali­
zava 163.000 kW. Desse montante, apenas 
22.800 kW eram de responsabilidade do Go­
verno do Estado, sendo que a participação 
da COPEL se restringia a 11 .600 kW. Mais de 
9()?k da energia então gerada pelo governo 
estadual provinha de motores ''diesel", 
de alto custo de produção. 

Embora tivesse passado por duas fa. 
ses preliminares, referentes à constituição 
em 1954 e ao período que se estendeu até 
1960. a COPEL começou a execução efetiva 
dos planos de obras a part•r de 1961. tnaugu­
rando uma terceira fase de ação. 

Vários fatores contribuíram para o de­
sencadeamento dessa ação. sendo os princi­
paiS a decidida pol íttca do Governo Ney 
Braga, que assegurou à COPEL os recursos 
da Taxa de Eletrificação que não v111ha sen­
do liberada integralmente, e, mais parte do 
Fundo de Desenvolvimento Econômico, 
adm1mstrado pela CODEPAR (hoje BADEP). 

No plano federal, também, melhora­
ram as condições, incluindo a criação do Mi­
msténo das Minas e Energ1a, o funciona­
mento da ELETROBRÁS e a nova Sistemá­
tica de cobrança do Imposto Único sobre 
Energia Elétrica que representaram pontos 
de partida para a ordenação de uma pol íll­
ca racional e objetiva na área de energia 
elétnca. 

Nessa terceira fase. a COPEL deu in í­
CJO ao programa de emergência, para atenuar 
a cnse energética e pôde lançar-se a empreen­
dimentos de maior vulto, com vistas ao aten­
dimento do mercado a prazos ma1s longos. 

As diretrizes seguidas pela Empresa 
permitiram-lhe não só materializar os objcti­
vos de suprir satisfatoriamente a demanda 
de energia elétrica no Estado, contribuindo 
para o desenvolvimento paranaense, como 
também, estruturar um sistema elétrico 111-
terligado que permite a diversificação de 
fontes abastecedoras, com mmor confiabili­
dade para o suprimento às necessidades do 
mercado. 

A Usina Termelétrica de Figueira 
(30.000 kW), construída pela UTELF A, 
as hidrelétricas de Salto Grande do Iguaçu 

acao da COPEL 

Travessia da baía de Guararuba 
(mterli~:ação do Litoral). 

( 15.200 kW), "Júlio de Mesquita Filho" 
(44.000 kW) e C'ap1vari-Cachoeira (250.000 
kW) consti tuem as princ1pais unidades gera­
doras da COPEL c são responsáveis pela 
cxtraordmária evolução do panorama ener­
gétiCO do Estado c da própria Empresa. 

Como resultado dos empreendimentos 
concluídos, o quadro atual da COPEL é bem 
diferente daquele de 1960. 

O Capital Social elevou-se de CrS 
1.400.000 para CrS 8,0 bilhões, reafirman­
do à concessionária de energia elétrica a 
posição de primeira Empresa do Paraná c 
uma das maiores dentre as suas congéneres 
estaduais. 

O número de localidades atend•das di­
rctamcnte cresceu de 14 para 800, traduzm­
do os eleitos da ex tensa rede de transmis­
são c distribuição de 21 .000 quilómetros que 
cobre todas as regiões do Estado. 

Em termos de ligações, estas foram 
de 17.055 para 850.000. 

Foi expreSSIVO, Igualmente, o cresci­
mento das ligações industriaiS, de 98 para 
16.000, como consequência de satisfatóna 
oferta de eletricidade. 

O consumo de eoerg~a clétrica vem de­
monstrando taxas excepcionais de cresci­
mento, em torno de 15% ao ano. As cate­
gonas 1ndustnal e rural, são as que apresen­
tam as maiores taxas de crescimento ao ano, 
Situando-se em 15 c 23%, respectivamente . 

E consoante as "D1retnzes Globais 
do Governo ey Braga", o homem do cam­
po merecerá especial atenção durante sua 
gestão, com a ligação de mais 415.000 usuá­
rios de elc tncidadc localizados no meio rural 
c penfenas de c1dades. 

"Estimular c proteger a gen te do cam­
po. Não como um favor, mas como um de­
ver". Esta a afirmação do Governador Ney 
Braga, feita no dia de sua posse. 

Ressalte-se, em parte como decorrên­
cia da adequada oferta de energia elétrica, 
a expansão acelerada dos distritos industriaiS 
que se instalam nos pnncipa1s pólos econó­
micos do Estado, aos quais a COPEL está 
oferecendo todas as facilidades para o supri­
mento energético, mediante a implantação 
de anéis elétricos. 

1/idrelétrica 
"Governador Parigor ele Souza", 
importante unidade geradora 
da COPHL e a maior usina 
subterrânea do Sul Brasileiro. 
Com a central ele geração 
encra1·acla na rocha, a aproximadamente 
800 metros abaixo elo Rio CaplPaTI 
e a I 500 metros 
da encosta da Serra elo Mar, 
é a SeKUncla no género existente 
no País (a primeira está em Cubarão). 



acao da COPEL 

A 1° de junho último, Guaraqueçaba foi interligada ao sistema elétrico da COPEL. Evento duplamente 
marcante para a Companh ia: aquele histórico município foi o derradeiro a integrar o sistema da 
Empresa, e essa inauguração foi, no setor energético, a primeira procedida pelo Governador Ney Braga, 
neste seu segundo período na chefia do Paraná. 

A barragem já atingiu a sua altura máxima: 160 m. É, hoje, a maior estrutura do mundo, em seu tipo. 
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Hoje, a COPEL está presente em todos 

os municípios do Paraná, levando eletricida­
de para o conforto das populações e intensi­
ficação das atividades produtivas, contribuin­
do para o processo de diversificação e desen­
volvimento da economia estadual. 

E, enquanto amplia a distribuição, 
principalmente no atendimento ao meio 
rural, a Empresa executa um grande empre­
endimento na área de geração. 

Foz do Areia, com 2.511.000 kW de 
potência final, encontra-se em adiantado 
estágio de obras, o que prevê a sua entrada 
em operação para o segundo semestre de 
1980. 

Constituindo-se no maior aproveita­
mento hidrelétrico do Sul do País, depois 
de Itaipu , Foz do Areia consolida a demons­
tração de capacidade do pessoal técnico e 
administrativo da COPEL na condução de 
mais um grande projeto. E representa des­
tacada realização de engenharia, admirável , 
sobretudo, pelos propósitos sociais e huma­
nos que a determinaram - na palavra do 
presidente da Empresa. 

A grande central se constitui num mar­
co na construção de hidrelétricas no Brasil. 
Sua característica principal: a barragem de 
enrocamento, estruturada em basalto e face 
em concreto, com 160 metros de altura e 
828 metros de comprimento na crista. 

Foz do Areia irá quintuplicar a atual 
potência instalada da COPEL. garantindo 
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supnmento energético para todo o l::.stado c 
regiões Sul c Sudeste do País. 

Cabem aqui alguns destaques : 

Barragem - a maior do 17111/lllo no ti· 
po e a primeira no Brasil. 

Subestação elevadora - 500/... I · h! l/l­
dada a gai SFn. a pmneira a ~er tn\falada 
em usina nacional 

Aeração - da lâmina ltquida ltu rcr­
tedourv para combater a c·al'itação (é solu­
ção incdita na Engenltarta l>rawletra ). 

Turbinas - com potência ele .J 18.500 
/...IV (são as maiores do Pais). 

Pórtico Rolante - capacidade de \'(}() 
toneladai: é o maior em operação arualmen· 
te no Brasil. 

Foz do Areia -a mawr central de j(Jr· 
ça em construção 110 País por uma col/c'cs­
sionária estadual de energta elétrtm. 

Por outro lado. a Companlm já cu1da 
do programa para construir novas usmas. 
necessárias ao abastecimento no futuro . 

Assim, durante a visita do Presidente 
João Figueiredo a Foz do Areia. em 
31.08.79, foi confinnada a concessão à 
COPEL para a construção da Usina de Se­
gredo. com potência cm torno de 2.100.000 
kW, também localizada no rio lguaçu, entre 
os municípios de Pinhão e Mangueirinha. 

Como conseqüência dos estudos desen­
volvidos no chamado Baixo lguaçu, median­
te autorização do Governo Federal, a CO­
PEL encaminhou ao Ministério das Mmas 
e Energ1a ped1do de concessão para a cons­
trução da Usina de Salto Caxias e que pode­
rá propiciar uma potência instalada cm torno 
de 1.600.000 kW. 

Ao mesmo tempo, gestões vêm sendo 
desenvolVIdas junto ao Governo Federal no 
sentido de garantir à Empresa a continUida­
de de construção de usinas no futuro, com 
a concessão de outros aproveitamentos. 

EMPRESA-UNIVERSIDADE 

Em função de convênios com a Uni­
versidade Federal do Paraná, a COPEL man­
tém o Centro de Hidráulica e Hidrologia 
"Prof. Parigot de Souza", que, entre outros, 
constru iu os modelos reduzidos de Salto 
Osório, São S1mão, Salto Santiago, ltaipu, 
Foz do Areia, Emborcação, Segredo e 
Samuel; está ultimando a construção do 
Laboratório Central de Eletrotécnica e 
Eletrônica. destinado à formação de pessoal 
de pesquisa e assessoramento às empresas 
de energia elétrica e à indústria de equipa­
men tos elétricos. 

No Cenrro Politécnico: 
1 - Laboratório Central de Eletrotécnica 

e Eletrõnica - LaCEE; 
2 - Centro de Hidráulica e Hidrologia 
"Prof Parigot de Souza"- CEHPAR. 

acao da COPEL 

O Presidente Jocfo Figueiredo durante seu discurso em Foz do Areia, ladeado (da e. para a d.J pelo 
Presidente da COPEL, Dougl4s Souza Luz, pelo Governador do Estado, Ney Braga, pelo Ministro das 
Minas e Energia, Cesar Cais, e pelo Ministro da Fazenda, Karlos Risclzbieter. 

Concepção artfsrica da úsma Htúreletnca de Salto Caxias. 
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companhia energética 
uma fundacao modelar 

Desde o dia 14 de agosto último, a 
COPEL tem novo nome: Companhia Parana­
ense de Energia. A idéia de ampliar os 
seus objetivos sociais, transformando-a em 
Empresa energética, começou a ser analizada 
desde o início da gestão Douglas Souza 
Luz e da primeira hora do Governo Ney 
Braga, que continua tendo grande preocu­
pação com as contribuições que o Paraná 
pode dar para equacionar o grave problema 
da energia no Brasil. 

A medida evoluiu rapidamente e a 
iniciativa foi concretizada com maior urgên­
cia em vista da crise do petróleo e a si­
tuação energética atual e está de acordo com 
a política nacional do setor, que assumiu 
prioridade no Governo João Figueiredo. 

Como Empresa energética, a COPEL 
irá dedicar-se a pesquisas de novas fontes; 
delas, o carvão se apresenta como a alter­
nativa mais imediata. O dimensionamento 
das minas está sendo levantado pela Minero­
par (Empresa de Mineração do Paraná), 
que apresentará o resultado à COPEL. 

Nesse sentido, a Empresa irá levar a 
efeito as aplicações no campo das fontes 
alternativas de energia, sobretudo utili­
zando os resultados de pesquisas já executa­
das ou que venham a ser realizadas por 
outras instituições. 

Assim, a COPEL trocará idéias com a 
CESP (Companhia Energética de São Paulo), 
Universidades, e outros órgãos, sobre pes­
quisas efetuadas com o carvão mineral para 

aplicá-las na construção de uma usina de 
gaseificação em Figueira. 

O gás do carvão poderá ser utilizado 
como substituto do gás do Petróleo, com 
possibilidade de levá-lo a várias regiões do 
Estado e até São Paulo. A produção do 
carvão, hoje, em Cambuí - a maior reserva 
paranaense - está atendendo somente a 
Usina Termelé trica de Figueira e Indústrias 
Klabin. Essa produção, aliás, é regulada pela 
Companhia Auxiliar de Empresas Elétricas 
Brasileiras - CAEEB. 

A denominação da Empresa foi 
alterada e seus objetivos ampliados, devendo 
a COPEL, no entanto, continuar a exer­
cer suas funções de Companhia que gera, 
transporta e distribui eletricidade aos usuá­
rios, nas cidades e no meio rural. Continua­
rá , por isso, a construir hidrelétricas, pri­
mordialmente no rio Iguaçu , porquanto uma 
das mais importantes prioridades no setor 
energético é justamente o aumento da 
produção de hidreletricidade. A médio e 
longo prazo, o Brasil deverá aumentar a 
proporçâ'o de energia hidrelétrica e diminuir 
a proporçâ'o do uso do petróleo, no conjunto 
das diversas fontes de energia. 

O Paraná, através da COPEL, agora 
tem um objetivo mais amplo, no plano 
nacional , para aplicar fontes alternativas de 
energia, com o apoio dos Governos Estadual 
e Federal. A Companhia Paranaense de Ener­
gia assumirá suas novas dimensões sem 
detrimento de seu objetivo primeiro: a 
energia elétrica. 

Quando a COPEL estiver completando ~ 
o seu 25!> aniversãrio, a FUNDAÇÃO ~ 
COPEL comemorará 8 anos de relevan-
tes serviços prestados aos empregados da 
Empresa, no campo de Assistência e Previ-
dência. 

INSTITUIÇÃO E FINALIDADE 

A Diretoria da COPEL aprovou a 
instituição da Fundação COPEL aos 26 dias 
do mês de outubro de 1971. Os estatutos da 
Entidade definem sua fmalidade: 

". . . prestar e/ou complementar 
serviços e beneficias sociais, assisten­
ciais, educativos e previdenciários, bem 
como, acessoriamente. estendê-los aos 
seus dependentes ... " 

E todos - Diretores da Empresa e acionistas 
- estavam cientes de que "somente com um 
clima interno de efetivo bem-estar social, 
poderia a Companhia participar ativamente 
na promoção do progresso coletivo, procu­
rando harmonizar e integrar, no seu pró­
prio seio, o capital e o trabalho, conferindo 
primazia ao tratamento do ser humano, 
razão última da Empresa , do capital e do 
próprio trabalho". 

A Fundação COPEL oferece hoje, com 
8 anos de serviços, nada menos de 5 benefí­
cios - da área previdenciária - e vários 
serviços - da área assistencial - que abran­
gem o associado como um todo. 

Os benefícios auferidos: 

- Complementação de auxílio doença 
Edifício à rua Carlos de Carvalho 787, em Curitiba, 
abriga a administração central. 
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A nova redação do artigo I? dos 
Estatutos Sociais ficou assim: 

A Companhia Paranaense de Ener­
gia, abrcviadamcntc COPEL, constituída 
nos termos da Lct Estadual n? 1.384, de 
I O de novembro de 195 3, e da Autori­
zação contida no Decreto Estadual n? 
14.94 7, de 26 de o utubro de 1954 , é uma 
sociedade de economia mista por ações, 
destinada a: 

a) pesquisar e estudar, dos pontos de vis­
ta técnico e econ6mico, quaisquer 
fontes de energia; 

b) pesquisar, estudar e planejar, construir 
c explorar a produção. a transforma­
ção, o transporte, o armazenamento, 
a distribuição e o comércio de ener­
gta - em qualquer de suas formas, 
principalmente a elétrica -de combus­
tíveis e de matérias primas energéticas; 

c) estudar, planejar, projetar, const ruir e 
operar barragens e seus reservatórios, 
bem como outros empreendimentos, 
visando ao aproveitamento múltiplo 
das águas; 

d) prestar serviços de informações e assis­
tência técnica, quanto ao uso racional 
da energia". 

-Gratificação de aposentadoria 
- Suplementação de aposentadoria 
- Complementação de Pensão 
- Pecúlio 

Os Serviços prestados: 

- Auxilio Funeral 
- Empréstimo simples 
- Empréstimo saúde 
- Assistência médica 
- Assistência odontológica 
- Reembolso de despesas com medicamentos 
-Reembolso de despesas com diárias hos-

pitalares 
- Reembolso de despesas com exames radio­

lógicos 
- Reembolso de despesas com exames de 

laboratório. 

RETROSPECfO 

Apenas para mostrar e comprovar a 
viabilidade da Fundação que se preocupa em 
cada vez mais e melhor atender aos seus 
associados, veja este quadro: 

- I 50 médicos credenciados 
- I 03 dentistas 
- 63 laboratórios 
- 69 hospitais 
- 48 clínicas 
- I 5 farmácias 

Agora, a Fundação COPEL já é adulta 
e madura o necessário para atender a cerca 
de 22.000 pessoas, entre associados e de­
pendentes. 
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Ao completar vinte e cinco anos de 
existência, a COPEL se apresenta como a 
primeira Empresa do Paraná, e, no setor de 
energia, a terceira do País, dentre as conces­
cionárias estaduais. 

Sua contribuição ao desenvolvimento 
paranaense pode ser aquilatada pela corre­
lação entre o crescimento do consumo de 
energia elétrica e a taxa de crescimento da 
Renda Interna do Paraná, em particular, 
da Renda da Indústria, que vem acusando 
grande incremento nos últimos anos. 

Além disso, todos os centros urbanos 
de grande e médio portes, e um grande 
número até de pequeno porte, estão incor­
porados, direta e indiretamente, ao sistema 
elétrico da COPEL, que beneficia assim to­
das as regiões do Estado - graças à implanta­
ção do anel de transmissão que o circunda - , 
assegurando a melhoria dos padrões sócio­
econômicos da população, com a correspon­
dente expansão de uma nova faixa de mer-

Constituindo-se 
em atrativo turfstico, o reservatório 
da usina "Gov. Parigot de Souza " 

forma um lago de 150 milhões 
de metros cúbicos, às margens da BR·116, 

a 50 km de Curitiba. 

Por delegação da ELETROSUL, a COPEL 
construiu a hidrelétrica de Salto Osório, 

localizada no sudoeste do Estado. 
A central opera hoje com 700 MW, estando 

em montagem as duas máquinas que completarão 
a sua poténcia final de 1.050 MW. 

À direita, estágio atual dos trabalhos 
em Foz do Areia, a maior usina do !guaçu. 

Concepção artística da usina hidrelétrica 
de Segredo, que terá 2.100 MW. 
Será a terceira central geradora 
de grande porte a ser levantada 

pela COPEL na bacia do Iguaçu. 

a primefra empresa 
doparana 

QUATRO TEMPOS, 
QUATRO HIDRELÉTRICAS: 

"GOV. PARIGOT DE SOUZA", 
SALTO OSÓRIO, 
FOZ DO AREIA 

E SEGREDO. 

cado ao consumo de bens e serviços, antes 
restritos a reduzidas camadas sociais. 

Por essa forma, a COPEL está hoje 
presente em todas as comunidades parana­
enses, concorrendo para eptprestar maior 
dinamismo à economia estadual, principal­
mente no processo de sua diversificação 
estrutural. Está consciente, contudo, de que 
tem pela frente um vasto e árduo caminho 
a percorrer, encarando, por isso, com humil­
dade e responsabilidade o futuro que diante 
de si se descortina. 


